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Santa Catarina busca rota 
aérea com a Air France

Teatro

Natal

A Secretaria do Turismo de Santa Catarina (Setur-SC) 

cumpriu agenda oficial na sede da companhia aérea Air 
France, em Paris, como parte do plano de expansão da 
malha aérea internacional. A ação ocorreu com partici-
pação do Floripa Airport e teve como objetivo posicionar 
o estado como porta de entrada de turistas europeus no 

Sul do Brasil. No encontro, foi apresentado diagnóstico 
do mercado regional, com dados sobre demanda por 
destinos de experiência e estrutura do Aeroporto Interna-

cional de Florianópolis (SC). A iniciativa integra a política 
estadual de internacionalização do turismo, com foco na 
ampliação da conectividade, atração de visitantes inter-
nacionais e estímulo a novos negócios e investimentos.

Em Curitiba (PR), o Teatro 
José Maria receberá, de 5/2 a 
8/2, o show Pela Hora da Mor-
te. A peça apresentará uma 
sátira sobre o atendimento no 
sistema privado de saúde e 
acompanha uma mulher que 
tenta provar que está viva, 
abordando desigualdade, bu-

rocracia e tratamento da vida 
como mercadoria.

Pesquisa de satisfação apon-

ta recorde de aprovação do 
Natal em Blumenau (SC), 
realizado de 26 de novembro 
a 11 de janeiro. Levantamen-

to com 396 pessoas indica 

que 95,5% recomendariam 
o evento, que recebeu mais 
de 296 mil visitantes em 46 
dias e teve desfiles e atrações 
como principais destaques.

Ascom/Setur-SC

Agenda em Paris reforça estratégia do turismo

MPSC lança projeto em Indaial

RS fiscalizou 1,1 mil tornozeleiras

Atendimento

Auxílio

Doenças

Pós-graduação

Paraná define piso salarial estadual

O Ministério Público de Santa Catarina (MPSC), em par-
ceria com a Prefeitura de Indaial (SC), o governo estadual 
e entidades do setor produtivo, promoverão, na sexta-fei-
ra (23), em Indaial, o lançamento do projeto “Futuro na 
escola – Aliança pelo combate à evasão escolar e qualifi-

cação profissional”. A iniciativa articulou poder público, 
rede de ensino e empresas para enfrentar o abandono 
entre adolescentes de 16 a 18 anos.

Iniciada em dezembro, a Operação Verão Total 2025/2026 
concentra medidas do governo do Rio Grande do Sul no 
litoral para proteção de veranistas.
Até a última sexta-feira (16), mais de 1,1 mil pessoas com 
tornozeleira circularam nas áreas atendidas. O Departa-

mento de Monitoração Eletrônica local (DME) monitora 
em tempo real e comunica infrações ao Judiciário.

Até o fim de fevereiro, o Tribu-

nal de Justiça do Rio Grande 
do Sul (TJRS) terá horário 
especial nas sextas-feiras. 
Nesses dias, os Serviços Auxi-
liares do TJRS e Forenses de 1ª 
Instância atenderão das 8h às 
15h, sem pausa. Nos demais 
dias, inclusive na Quarta-Fei-
ra de Cinzas, o expediente 
seguirá das 12h às 19h.

Os estudantes das escolas es-

taduais de Porto Alegre (RS) 
que participam do programa 
“Pé no Futuro” passam a reti-
rar os cartões na unidade do 
Tudo Fácil, no terceiro andar 
do Pop Center, no Centro His-

tórico. A medida vale até o dia 
31 de março. O atendimento 
será por data e horário pré-

-definidos, e as informações 
estão no site da Educação.

São José (SC) registrou 
aumento nos atendimentos 

por gastroenterite no início 
do verão. Dados da prefeitura 
indicam 657 ocorrências nas 
primeiras semanas de janeiro, 
alta de 100% ante o fim de de-

zembro. Calor, chuvas e maior 
circulação de pessoas elevam 
o risco de contaminação por 
água e alimentos locais.

O Programa de Pós-Gradua-

ção em Formação Docente 
Interdisciplinar, do campus 
de Paranavaí (PR) da Univer-
sidade Estadual do Paraná 
(Unespar), abrirá amanhã (21) 
as inscrições para a turma de 
2026. O prazo vai até 18 de 
fevereiro. São 25 vagas para 
graduados em licenciatura. 
Inscrições por e-mail.

O Conselho Estadual do Trabalho, Emprego e Renda (Ce-

ter) do Paraná aprovou os novos valores do piso salarial 
estadual, válidos de 1º de janeiro a 31 de dezembro de 
2026. A maior faixa ficou em R$ 2.407,90, acima do salário 
mínimo nacional de R$ 1.621. Os pisos foram definidos 
para categorias sem valor fixado em lei federal ou nego-

ciação coletiva, com base em critérios técnicos, como o 
Índice Nacional de Preços ao Consumidor (INPC) e a polí-
tica nacional do salário-mínimo. A resolução seguiu para 
publicação no Diário Oficial e posterior envio à Casa Civil.
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Valores valem para 2026 e superam mínimo nacional

PR registra 
quatro 
nuvens funil 
em nove dias

Em menos de dez dias, qua-
tro nuvens funil foram registra-
das pelo Sistema de Tecnologia 
e Monitoramento Ambiental do 
Paraná (Simepar) em diferen-
tes regiões do Paraná, incluindo 
Ponta Grossa, Paulo Frontin, São 
Jorge do Ivaí e Arapongas.

Cientificamente, a nuvem re-
cebe esse nome devido à aparên-
cia de funil que surge a partir da 
base de nuvens do tipo Cumulo-
nimbus ou Cumulus, formadas 
quando colunas de ar começam a 
girar rapidamente.

Esse estágio é o inicial de um 
tornado, que só pode ser nomea-
do desta forma caso chegue a to-
car o solo, gerando ventos fortes.

Aparecimentos
O primeiro caso de 2026 

ocorreu em Ponta Grossa no dia 
9 de janeiro, por volta das 13h, 
seguido por Paulo Frontin no dia 
11, ambos próximos à divisa com 
Santa Catarina. Logo em segui-
da, em 15 de janeiro, o fenômeno 
foi observado em São Jorge do 
Ivaí, perto de Maringá, e o mais 
recente ocorreu em Arapongas 
no dia 17, durante a tarde.

O surgimento de nuvens fu-
nil é mais comum em períodos 
de alta instabilidade atmosférica, 
típicos da primavera e do verão, 
quando tempestades se formam 
com frequência. Muitas dessas 
nuvens não são filmadas ou ca-
talogadas, e algumas podem apa-
recer em áreas pouco habitadas, 
sem registro oficial.

Como se formam
Durante o verão, o levanta-

mento forçado do ar em serras e 
montanhas intensifica as tempes-
tades, e quanto maior a umidade 
e o calor, mais severos se tornam 
os sistemas, que podem evoluir 
para supercélulas, grandes tem-
pestades verticais que às vezes ul-
trapassam 15 km de altura. 

Dentro dessas tempestades, o 
cisalhamento do vento, ou varia-
ção de intensidade e direção em 
diferentes camadas da atmosfera, 
acelera a formação de mesociclo-
nes, que são ventos girando entre 
dois e 10 km de altura. Estes ce-
nários favorecem a condensação 
do núcleo em formato de funil.

Apesar da aparência amea-
çadora, a nuvem funil não toca 
o solo e representa risco apenas 
para as aeronaves.

Para segurança da população, 
é recomendado se afastar e buscar 
abrigo em construções de alvena-
ria, preferencialmente no banhei-
ro, que possui estrutura reforçada 
pelo encanamento.

O Simepar realiza as previ-
sões frequentes de tempestades 
severas e a Coordenadoria Esta-
dual de Defesa Civil emite alertas 
à população, que podem ser rece-
bidos por SMS enviando o CEP 
para o número 40199.

Esses registros confirmam a 
frequência do fenômeno no Pa-
raná, reforçando a importância 
de acompanhamento meteoro-
lógico durante períodos de calor 
intenso e alta umidade.

Fenômeno foi observado em 
Ponta Grossa e Arapongas
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Aparições em tão curto período chamam a atenção


